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Metodologia

Revisão integrativa da literatura.

Questão de investigação: “Quais as alterações hormonais nos homens

durante o período pré-natal?”

Pesquisa em bases de dados eletrónicas, via EBSCO HOST e B-on.

Conceitos-chave: pregnancy; fathers; hormones.

Selecionados 15 artigos, idioma inglês, entre 2000 e 2018.

Resultados

• No período pré-natal a testosterona diminui (Edelstein, Wardecker, Chopik,

Moors, Shipman, & Lin, 2015) reflexo das mudanças no foco dos futuros pais

para um cuidado mais atencioso à criança (Gettler, McDade, Feranil, & Kuzawa,

2011; van Anders, Tolman, & Volling, 2012), estando o decréscimo associado ao

maior o envolvimento e satisfação masculina no pós-parto (Saxbe, Edelstein,

Lyden, Wardecker, Chopik, & Moors, 2017).

• Os níveis séricos de cortisol no homem aumentam ao longo da gravidez (Storey,

Walsh, Quinton, & Wynne-Edwards, 2000), estando os valores elevados

próximos do parto relacionados com uma preparação do homem para cuidar e

estabelecer uma ligação e apego ao filho.

• As concentrações de estradiol aumentam desde o último mês de gravidez até ao

primeiro mês pós-parto, reforçando a relação desta hormona e a função paterna

(Berg & Wynne-Edwards, 2001).

• Os níveis de prolactina são mais elevados na reta final da gravidez e nos

homens com maior capacidade de resposta ao choro do bebé (Storey, Walsh,

Quinton, & Wynne-Edwards, 2000).

• A progesterona não apresenta mudanças significativas durante o período pré-

natal (Edelstein, Wardecker, Chopik, Moors, Shipman, & Lin, 2015), no entanto

os seus níveis são mais elevados nos homens que relatam emoções mais

positivas na interação com os filhos (Gettler, Mcdade, Agustin, & Kuzawa, 2013).

• A vasopressina parece estar mais envolvida do que a ocitocina na transição para

a paternidade (Feldman, Gordon, & Zagoory‐Sharon, 2011). A sua administração

via nasal desencadeia um maior interesse dos futuros pais pelo bebé e pelo

papel de pai (Cohen-Bendahan, Beijers, van Doornen, & Weerth, 2015).

Introdução

Ao longo da história humana as mulheres assumiram a responsabilidade

primária no cuidado às crianças, tendo-se sugerido que o cuidado

materno seria desencadeado por processos neurobiológicos relacionados

com a gravidez e parto.

As alterações hormonais que as mulheres experienciam ao longo da

gravidez estão bem descritas na literatura (Kumar & Magon, 2012;

Makieva, Saunders, & Norman, 2014), no entanto pouco se conhece

sobre as alterações hormonais pré-natais entre os homens.

Objetivos

Sistematizar a evidência sobre as alterações hormonais no homem,

futuro pai, durante o período pré-natal.

Finalidade sustentar uma prática clínica facilitadora da transição para a

paternidade.

Conclusão

Apesar da gravidez, o parto e a lactação fornecerem inputs poderosos para a expressão do cuidado materno, durante a gravidez os homens também

experienciam mudanças hormonais que moldam a sua adaptação ao papel paterno. Esta evidência instiga uma maior atenção aos mecanismos neuro-

endócrinos na transição para a paternidade. Reconhecer o quão desafiante pode ser a transição do homem que se torna pai, permite aos profissionais de saúde

empreenderem esforços para adotarem práticas capazes de facilitar esta transição ímpar na vida do homem e da família.


